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l Ô d n  a^' ^nda pelas ruas
l u u u  C()rry0 _s e  f0SSP doce

Calou fundo no es* 
pirito publico o ulti
m o  artigo que publi
c a m o s  sobre õ  V ene* 
qo do Jjraiaiá.

Já estão todos seien'  
tes de que nesse  a r f 
tigo, não ha uma li
nha e x a g e r a d a .  •

N em  nò*». praticaria* 
m o s  o absurdo j o m a - 
listico de atacar  urna 
questão c o m o  e s ; a 
sem absoluta seg u r a n - 
ças das affirmações  
feitas,

O povo,  por nosso  
intermedio, vivia cía* 
m an d o contra  a falta 
de agua.  F o r a m  bus- 
cal-a num ribeirão 
que,  pouco  mais tar
de, despejava para a 
cidade,  ao envez do 
liquido precioso,  urna 
g r a n d e  quantidade de 
lódo fermentado nos 
chiqueiraes que ficam 
pouco ac im a do local 
escolhido para a c a 
ptarão.

E  isso,  por quanto ?

Por  mais de duzen'  
tos contos  de réis!

S a b e - s e  que o s e r  
viço de engenharia  lã 
realizado não o b e d e 
ceu aos  rigores da 
technica,  e que não  
será para admirar 'se  
quando o e x c e s s o  das  
a g j a s ,  em  Janeiro ou 
Fevereiro,  ponha aquil 
lo em  p a n d a r é c o s . ,,

Os drs. Servulo Pa* 
c h e c o  e Plinio de 
Queiroz não se arris
car iam  por certo a 
metter um bisturi na 
algibeira para invafli 
rem a seára  dos ci- 
rurgiões. T a m b é m  não  
seriam ei les capazes  j 
de se col locar  à

em taboleiro, ..

A gentalha que não  
¡ tem recurso,  m as  que 
ipaga a taxa  respecti- 
va sob a m e a ç a  tre
m enda,  que beba o 
veneno que lhe c u s - 
tou mais de dois cen* 

: tos de contos  de réis.

Até o veneno é ca* 
ro nesta desgraçad a  
terra...

Pela Politica

cabeceira  de um doerv 
te para cural -o  r o m  os 
cálculos da mathema*  
tica ou c o m  as plan= 
tas que aprenderam  
ua E s c o l a  de E n g e 
nharia.

Entretanto,  o prefei* 
tn de Itú, que é m e 
dico, administrou as  
obras do nosso novo  
a b a s t e c i m e n t o  de 
agua.

A o  m enos  fosse  
abastecimento de agua  
e ah: está a suo maior
falta medico e forne q  noB ô semanari o que 
CPU a o  p o v o  uma a g u a j e  exc lus i vamente  censagra* 
i m potável para beber, do a defeza dos interesses

do municipio,  as vezes,  in- 
D eixem os  ao tempe troroete-se em seára alheia, 

para destruir em  bre- dando noticias d,í C0Í8as 
ve o trabalho de e n -:p,,lit,caí- As8,m è’ que ha, , ¡mezes,  noticiamos que era
genharia que l á  e s t á  í p ens amen to do Gover no do

Estado,  na n o va  legislatura 
V c i t e m o s  a tratar da  da C a m a r a  dos Deputados,  

p é s s i m a  q u a l i d a d e  da I Estadual ,  reeleger todo? os 
a g u a  q u e  O p o v o  já srâ- deputados que actual 

mente fazem parte daquella 
c asa  do Congresso.

E s s a  noticia,  que demos 
de priifleira mão,  ^ntre to
dos os col legas,  do Estad'),  
até hojep não soSreu c on 
testação.

Agora,  temos uma outra 
a noticiar, que forçosamente 
a gradará a todos os chefes 
políticos,  do Estado.

Em 30 de Dezembr o do 
anno passado,  o Congre?»o 

»Federal, votou uma emenda 
á L e i  eleitoral  n.o 3139, de 
2 de  Agosto de 1916, em 
a qual era exi gi do que a 
inscripção do eleitor, fosse 
feita, em presença do Juiz 
de Direito,  da Comarca.  Em 
um outro artigo, dessa mes
ma lei, se diz que, nas C o 
marcas,  onde •  existirem 
mais de um# municipio,  a 
i nscripção será feita no m u*  
nicipio de residencia do 
eleitor, falando ainda, em 
outro artigo,  em juizes pre
paradores,  etc.

D e s s a  embrulhada toda 
surgiu,  por parte de mnitos 
Juizes,  uma controversia 
dos diabos,  criando mil dif* 
Acuidades áquelle* que de
s ej a ra m candidatar-se a 
eleitor.

Alguns Juizes,  deixaram

Os Velhos
T i v e  um sonho — ainda um s o n h o !  T u ,  cansada,  
b em velhinha ; eu. cansado,  bem velhinho ; 
numa casa pequena como um ninho, 
perdida sob as arv ore i  da estrada . . .

T u ,  vendo envelhecer  devagari nho 
o amado ; eu, ve ndo envelhecer  a amada *, 
e os dois guardando,  c o mo  cuidado,  em cada 
ruga os bei jos trocados no caminho . . .

E ,  em vindo a jrrimavéra, irmos contentes
debruçar na janella reflorida
nossa velhice,  c o mo  dois sóes-poentes . . .

E  ouvirmos moços, perguntar  depois,  
vendo-nos : «Que ! Mas ainda é b ôa  a vida ? 
A i n d a  ha quem ame c o mo  aquelles dois

G U I L H E R M E  D E  A L M E I D A .

está repellindo porque 
os effeitos do sua im* 
pureza estão desd^ 
c o m e ç o  manifestando*  
se assustadoram ente .

Consultaram os en* 
tendidos da matéria  
e o parecer  delles foi 
aquelle que todos co* 
nhecem  — irqpotavel, 
menos do que nje 
diocre

A  turra póde mais  
do que a saude publi* 
ca ,  a ^vaidade está  
muito ac im a  dos in
teresses  do povo !

Quem importa a 
opinião dos es p ec ia 
listas ?
ê

Disseram que a 
a g u a  não presta,  mas  
o povo ha de tragal  a, 
queira ou não quei’ 
ra...

A gente que pode  
c om p ra  da pipa que

que qualificação fosse feita, 
segundo a lei a nt i ga*  o u
tros, transportaram se, de 
municipio a municipio,  c o 
mo estão praticando no Fs  
tado de Mina», e ahi dão 
as suas audiencias e, final
mente outros ex ige m que 
o eleitor vá inscrever  se na 
séde da Comarca.

Estes últimos, empregam 
um argumento,  de todo ra 
zoavel .  A  lei obriga-os a, 
pelo menos,  determinarem 
duas audiencias por sema 
na. #

Ora,  numa comarca,  com 
4 municípios,  teria o Juiz 
n ec es s i da de de uma «emana 
de 8 dias uteis, coisa que 
o legislador não lhes deu, 
com prejuízo de todos os 
serviços  forenses e mais,  
com despezas  forçadas,  a 
sua custa.

Dirão outros : os politicos 
que aguentem com o onus 
da qualificação, porque a 
elles, é que aproveita.  E st á  
errado,  respondemos,  por
que, o fim da lei d .o 3139, 
foi justamente moralizar as 
quali f icações,  na medida do 
possivel,  e só por essa r a
zão è que se comprehende 
o magistrado mettido nessa 
coisa.

C omo dissemos,  linhas 
acima,  a e me nd a feita o 
anno passado i  lei 3139, 
está sendo mal interpretada 
por alguns juizes, ou m e 
lhor, o redactor da emenda, 
não soube se fazer compre* 
hender,  dando motivos a 
controversias.

Para  torna-la bem clara, 
s a b e m o s , — e é noticia de

primeira mão por estas b a n 
das,  — o C on gr e ss o  F e d er a l  
va e exclareoe-la,  dando a 
verdadei ra interpretação,  
sendo a nova  e me n da  sane* 
c ionada,  ainda este anno.

D an d o est a noticia aos  
leitores, não sentimos c om 
e|la, prazer polit eo, porque,  
não g ost amos da dita, más,  
tão somente,  pelo prazer do 
f u r o  na i mprensa i ndigena.

D a «Gazeta  do P ov o »,  
de Indaiatuba.

* *

O  gra nde  afan dos  
chefes  situacionistas l o -  
caes  para a quali fi cação 
de individúos deste  e 
dos n>unicipios visinhos 
o b e d e c e  a dos planos 
es tratég icos .

O  primeiro de l les  é o 
de fazer peso  na prév ia .

C o n t a m  elles levar 
vinte vo to s  para a e s c P  
lha dos nomes  que  d e *  

ve rã o  constituir  a cha^a  
official  de d ep uta dos  e 
senadores .  N ã o  se l e m 
bram qu e  es ses  vin e 
vot os  serão  dad os  pelo 
p i es ide nte  dc director.o 
que  na occas ião  me rc c  r 
a conf iança da Comiss í .o  
Directora . . .

E s s e  é o primei o 
p lano que  será  f rustrado 
com toda a facilidade e



o R E P U B L I C A
f in —“tap

O  s e g u n d o :

F a l l a :se ínsistentem^n* 
te  que,  da Jos os voco's 
na prévia e j á  não 1 e n  

d o necessário  tão g ra nd e  
n u m e r o  de elei tores em 
Itú,  o directorio t ratará 
de  t ransferir  duas ou 
treK centenas  de elei tores 
pa ra  Indaiatub i onde  se 
prete nde  plei tear  a e lei 
ç ã o  municipal ,  em 30 
de  O u t u b r o  do próxim o 
anno.

E s sa  tentat iva  tam bem  
não  é  de éx i to  garant ido,  
p o i s  todos  conh»*cem a 
m o d e l a r  adminis tração 
polít ica e  municipal  da 
visinha c idade.  T o d o s  re* 
e o r d a m - s e  do es tad o  pre* 
car io em que  se ach ava  
a qu el le  municipio quand e  
assumiu  a sua d irecção 
o  sr. major  A l f r ed o  Fon* 
se ca .

V j i o  ver  hoje  o que  é 
Indaiatuba ,  ap ez a r  de 
uma  arr ec a d aç ã o  insigni* 
f icante de cer ca  de trin* 
ta  c c n t o s  annuaes .

D u v i d a m o s  muito que 
o  pr est ig ioso  major  F o n *  

seca e n t r e g u e  a admi'  
nis t ração  da c idade aos 
polí ti cos i tuanos sem que 
os  faça conhe ce r  o peso 
da  sua real  influencia. 
D u v i d a m o s  ainda mais 
q u e  o g o v e r n o  do 'Esta* 
do  permitía  a entrada  
d e s s e s  m ac aco s  »aquella  
loja  de louças* onde  dan 
tes já  prat icaram tantos 
es tr a go s . .

SANTA CASA

C asa dos R ussos c

de Nathan Averbach e Filhos*

Üfferecem gr andes  v a n t a 
g e n s  nas ve ndas,  a Di nhe i
r o  e a  P restações  de Mo- 
veifl, eõníontaveis C a ma s  de 
ferro esmal tadas e simples,  
Col chões ,  R o u p as  feitas, de 
homens,  senhoras e crianças,  j 
Monteaux,  Sobretudos,  T e r-1 
nos de C a s e m i r a  e Brim, 
C o b e r t o r e s  A c o l c h o a d o s ,  
Colchas,  Ta pet es ,  Raias de 
C as e mi ra  < brim, Morim, | 
C b a pe o s,  Calçado^, e mais  j 
artigo», que pertecem a  este 
ramo.  C on vi damo s a t o d o s  
lazer obséquio de r e c o m e n 
dar a seus amigos e pa ren 
tes a visitarem os nossos 
e st abel ec imentos  i n d i c a d o s  1

C a s a  C e n t r a l  e m  S a n t o s  : 
er a  f r e nt e  a o M e r c a d o ,  n. 
57, n a  P r a ç a  I g u a t e n y  

M a r t i n s

Fi liaes :

S .  R oqu e .  Uu i K u y  Karltos: - 45.
11 ú. R ua do ( 'c n im e rc io  74..
Salto, Rua Buy Barbosa t>õ.

! Conf orme est av a annun- 
ciado,  efitectuou se a 14 do 
corrente a reunião da ir
m a nd a de  da Santa  Casa  do 
Misericórdia desta cidade,  
c o n v o c a d a  par;i 0 fim de 
se.  tomar conhecimento do 
testamento com que falle 
ceu em Portugal  0 er. J oa 
quim Bernardo B o rg e s  e no 
qual  essa instituição de c a 
ridade era contempl ada com 
avultado legado.

' A ’ s 13 horfis, inais ou 
nienos, assumiu a presidên
c ia  da reunião 0 provedor 
dr. José  de Paula L ei te  de 

I Barros,  ladeado dos irmãos 
i de  mesa- srs. Padr e Elisia*
! rio de C am ar go  Barros,  Se- 
! bast ião Martins (le Mello,
1 Franci sc o de P aul a  Leite,  
Joaquim de Tol ed o Prado,

! Adoípho Bauer,  João E.
, P omp e u de C amp os ,  Manuel  

de Paula L e i t e  d e  Barros,  
Irineu Augusto de Souza e 
Luis de C am a r g o  P ent ea do,  
tendo d ei xa do de c o m p a r e 
cer por motivo justo 0 ir- 

, mão Joaquim Victoria© de 
To l ed o e servindo de se-  
creiario aa-hoc o irmão Raul  
F o £seca.

Compar eceram à reunião, 
mni* os seguintes irmãos : 
Aut oni o Ferrei ra Di as,  dr. 
A.  C. da S i lv a  Castro,  A l 
berto de Al mei da Gomes.  
Arrigo Battisti,  Carlos de 
S o u s a  Frei tas ,  Franci sco 
Brenha Ribeiro,  dr. Gracia* 
%o Geribel lo,  Hermogenes 
Breuha Ribeiro.  Haraldo Ge- 
rihello, João de Al mei da 
C a m a rg o ,  João Cat los  de 
C a ma rg o  T ei xei ra,  Joaquim 
M. P. da F on s ee a ,  José A.  
da S i l v a  Pinheiro,  José  de 
P a d u a  C a s f àn h c,  xiaurq A l 
ves,  d r . - Manuel  Maria B u e 
no. Oscar  de T ol ed o Prado 
e dr. Sèrvulo P a c he c o e 
Silva.

A b er t a  a sessão, o dr. 
proved«.r procedeu á leitura 
de um relatorio, em que fez 
um estudo biographico de 
Joaquim Bernardo Borges,  
e xpôe a situação financeira 
da S anta  Casa,  antes e de
pois de entrar n a  posse do 
l eg ad o B o rg e s  e histeria 
todos os passo« dado* para 
a concl usão em bons termos 
desse negocio,  fazendo n o 
tar que 0 Gover no do Esra* 
do attendeu ao seu pedido 
de isenção de pagamento 
dos impostos de transmissão,  
que se el ev ava m a maia de 
700 conto* e 0 dr. Gastão 
Vidigal ,  official do registro 
geral  da L a  eircumsçripção 
de S.  Paul o,  re»;uson 0 r e 
cebimento dos emolumentos 
a que tinha direito.

E m  segui da determinou 
ao irmão Rao!  F o n s e e a  que 
procedesse á leitura do tes
tamento,  finda a qual. após, 
breve consultA a casa,  pro’ 
poz que e a celamasse uma 
comiuissão ae quut.ro ir-

raãos p&ra se encarregar  da 
escol ha e aequisição do 
terreno para a construcção 
do edificio do L y c eu ,  reca- 
hida essa" escolha nos ir
mãos dr. Gr aci ano Geribello,  
J oã o de Al mei da  Cam»i gq,  
F ranci eco.  de Paula L e i i e  e 
Alberto de Al mei da Gomes,  
sob a presidencia do dr. 
provedor.

A p ó s  isso declarou o dr. 
provedor  que ia encerrar a 
sessão,  conv oc an do 08 ir
mãos para. uma nova  as- 
s emb lea  em 2 de Janeiro 
de 1922, afim de se cogitar 
das homenagens que d e v e 
rão prestar à memoria do 
benemérito cidadão Joaquim 
Bernarda Borges,  depois Öo 
que 0 dr. Graeiano Gèribe! 
Io propoz que se consignas*'  
se na acta um voto de 
l ouvor  ao dr. pr ovedor  pela 
clarividencia,  interesse e 
acerto com que l iquidou a 
posse do legado,  sendo e s - 
sa proposta a ppr ov ad a com 
vi vos  applaasoB doe i rmãos 
presentes.

T e r m i na nd o a reunião 
foi servido aos presentes 
uma lauta mesa de doces 
e beb id as  finas.

piar co m  o nom e de 
Joaquim B.  B o r g e s .

Fall í ju br i lhantemente 
por essa  ccc as i ão  o sr. 
dr José L e i l e  Pinheiro.

imagem de si proprio,  ferio’ 
se mortalmente e transfor
mou se  na flor que tem s e u  
nome.

N ã o  se impressione,  meia 
caro Tenente ,  0 c amarada 
^continuará a brilhar sem o 
perigo de transformar-se nb 
que é — U ma  flor.

X .  X .  X

rio
15 de Jfovem bro

A ' C a m a r a  Municipal,  
em ses são  extraordinaria 
antes  de hontem realisa'  
da,  prestou  a sua home* 
r .agèm ao saudoso  e b e ‘ 
.nemerito sr. Joaquim 
B er na r do  B o r g e s .

O  sr. dr.  José de Pau 
la L e i te  de Barros ,  pro'  
v e d o r  da • S a n t a -  C#sa,  
corgparecett  a essa ses-, 
são e leu u m  v q I u j h o s ò  

e bem  concat ena do  tra* 
ba lho  de  sua lavra sobre
a Historia de Itú.

O  dr. Paula Le i te ,  co 
mo se sabe ,  é  meciculo'  
so nos dad os  que  c o n 
fecciona principalmente no 
qu e  diz respeito ao  pas 
sado  desta  c idade  e aos 
i tuanos qu e  se salienta'  
ram na politica, nas le' 
tras,  nas artes e no a mo r  
a esta terra.  P o r  isso 
mesmo o s t u  t rabalho  
despe rtou  v ivo  Hiteresse,  j 
causand o 9 magní fica i m ’ 
pressão  naquel les  qu e  9 s 
sistiram á sua leitura.

E m  se gui da  o sr. pre  I 
feito municipal  e demais  
ve re a d or es  ac o m pa nh a d os  
de d iversas pessoas  [gra* 
das e duas bandas  de 
musica dirigi ram-se á 
ant iga  rua da M is e r i c ó r 
dia,  .ifim de co llocar n u 
ma de suas esquinas a

A  C o m  missão  con s ti* 
i tuidá  pe les  srs.  Francis* 

co cte P a u l a  Le i te ,  João 
I A l m e i d a  C a m a r g o ,
: dr G r a c i an o  G e r i b e l l o  e 

A l b e r t o  de A l m e i d a  Go* 
mes para escolher  o ter* 
reno em qu e  d e v e  ser

j constituido ó edificio do 
; L y c e u  de A r t e s  e Offi '
' c i e s  já entrou em nego* 0  4.o Regimento c om-

c iações com o sr.  A n g e '  memorou c o nd ig na men te  e 
■ T-» ,. j  . . com grande brilhantismo a
lo Bordini  p a r a  a d q u i r i r  data 6 da P r o d a i n a <à o d a
a chacara  de sua pre* Republica.
pr iedade  si tuada no lar* A's 6 horas, ao meio dia
g o  da C a i x a  d ’ A g u a .  e » tarde foram dadas as

A  digna co m m is sa o  d ev e  8alvas da P'/gmatica ...b o 
V  . v  commando* d o  sr. capitão

entender  se d irectamente  p M1M|a C#a , alcauti.
ccm, os  propr,etários  dos  20 h o r a s  com o sa-
terrenos  em vista,  por lão repleto de ofScLes. in- 
q u e  os intermediarios  na ’ I feriores, soldados £ exraas.

da facilitam e tudo en- f'1,mi!ia9 0 sr- coto“ el Leart
; de bouza,  c o m m a u d a u t e  <10

c a r e c e m .  ' R e g i m e n t o ,  deu inicio a
tL p r e c i s o  q u e  s e  c o m  urr a bel l issimt conferencia 

p r e h e n d a  q u e  a ínteres* ¡ sobre a data 15 de Mo- 
s a d a  é  a S a n t a  C a s a  e  vembro.  0  seu trabaiho 
p a r a  el la  t u d o  d e v e  s e r  agr adou mni t i ss i mo.  e t e r  
‘ ,  Iminon coin a inauguraçao
festo c o m  a b n e g a ç ã o  dps retrat()S de Deodor0f

C o n s t a  (]ue o sr.  B o r  F l o n a n o  e Benjamin.  F o r a m  
dini p e d e  tr inta contos paranymphas desse acto as

gr aci os as  senhoritas C a r m i - 
nha Ro cha ,  Gessi a Pinheiro,  
Maria Maciel,  Maria Black* 
man e L a s t e a i a  P. de Sou° 
za.

Usou tambem da pa lav ra  
o sorteado Torquato Pinto,  
cujo discurso ïo> muico ap* 
plaudido sendo o orador  
abr aç ad o pelo seu d igno 
c ommandante.

Finalmente usou da pala* 
vra a eloqüente e ta l entosa

de rèis pela sua chacara

0  A D O N I S

dos
Os c ommei ci antes  fecha*

Existe no nosso R e g i 
mento ura 2 .o Tenente,  
realmente uma bella figura, 
homeui forte e sadio,  bella 
estatura,  maneiras distin- 
ctas,  em uma palavr» um .
offictal muito • apresentável  T , e u h ° r,uh?‘ 0 | -hel,.a .. Bla,e k '
mas,  de tudo isso para () IDaB’ eu]a oraçao foi entre- 
que elle peasa,  temos que c «r taJ a <’or v . br aut es  ap- 
transpor quasi  que um P,aJ ^ 0S; 
a by smo.  I b e S ul" ss  " M g “ '.»«»

O j oven official jul -a-se sa<* r i n e ma t eg i a pl u ea  
um almoladinlia,  a „  vei-o e d . ü c w s  publ ico,
as m o ç a s  estão conquista" amanheceram e m b a n d e r a  

das. L e nd o ha dias na Bi- 
bliotheca que com tanta 
compe tenci a dirige,  a H¡s- 39 ‘ l0r,a& iio s. seu^ e-
toria da  Mytologia,  deparen ••>»- a ‘> dla •
c o m o  retrato e a b .ogra  pouco mais ^ rd^
pbia de um typo que julgou A b d ' a - . P ^  ' irdem
ser o seu em epochus mnr  ! da C am a ra  quei mou se uma 
to longiqnas e que m b««er.a de 21  nos  na praça 

mente se encarnou em s.. ! P ad re  Ml^uel ' " ’c an do Por
T r at a  se, sem inais m-m 

menos do Narcizo,  o typo 
da belleza varonil.  0  nosso j
T e n en t e  impressionou-se • J z a b e ! , a J { e d a m p t o r c t !  
tanto que fez em pofia ^
um « s p e l h o  de Turco que'  ^ F a í i e v e u  em Pariz,  ante* 
tinha em seu quarto e dt; h c i i u m ,  a princeza Iza* 
evi ta  o mais que é p o s s i v o l , bel,  a K n  t-mpiora 
ve r  a sua i magem. # mani fest ações

Podera,  elle sabe que de pezar -promovidas e rea* 
Narcizo -¿ndar-do á  c aç a losadas em toüa a p a r t e  pa 
est endeuí fe  perto u». * tenteiaiu > profunda tristeza 
fonte para bebér,  vio-se a o  cjue a t o d o s  cansou o luetuo 
espelho das aguas e caluu so s »■1 "cino-u4 >. 
em é x t a s i ;  des-es-peredo; rv v excelsa brasi* 
por Dão poder ter aqueba leira com 75 anuos dc

essa occasião a b an da  «Jo* 
se Victorio»,



REPUBLICA
; — sa» w ^ * :

edade,  exi stenci a toda con* 
aagrada em su a iuocidade 
á  Patria que est remecia  e 
na velhice á pungente sau
da de do seu g r a n d e  Br.is.l.

Festa de S. Lazaro
i *€

f K O G r . A J I M A

r.aDi as  17,  18 e 1 9 — Sol emn e triduo preparatório 
capel la do Senhor  do Hô ito ,  a nn e xa  ao hospital,  cons* 
tando de : terço, ladainha e Bençam dc S. S.  Sacra 
mento.

D i a  19, vespera da festa, haverá retreita pela banda 
«José V i c t o ri es ,  percorrendo as ruas per  onde deverá 
passar a procissão.

Di a  20— A o  amanhecer,  alvoraüa pela banda «U.iião 
dos Artistas».

A ’ s 10 horas, solemne missa cantada,  sendo celebran

A’s 7 e ás 9 horas
Hoje,  serão e xhi bi dos  os 13.0 e 14.0 episodios (pe* 

te õ D.  D.  V i g á ri o  da parochia dõ S a l t o / P a d r e  A r t h ü r  ú l t i m o s )  do film « A  Ci dade Perdida»,  era 8 partes e
Lei te  de Souza.

A ’s 15 horas,  será offerecido ?os doeijtes um lauto 
jantar.

A ’s 16 e 1/2 hoias,  sahirá a imponente procissãc# de 
S.  L az a ro  que percorrerá as rúas do Commercio,  7 de 
Setembro,  Praça Padre Miguel  e rua Direita,  tocando 
as duas bandas locaes. A ’ entrada, após a bençam, ha'  1 
verá um grandioso leüão em beneficio da festa, em \ 
seguida pelo hábil pyrotecbni co U rba na  P. da Si lva se- '
rão queimados Hndos fogos de artificio. em 10 partes e interpretado pela actriz ameri ca na  V i o l a

N o t a — Pede-se encarecidamente o compareci mento de D an a,  
todas irmandades e do maior numero de anjos e m o r *J 
domas.

Õ " 0  1{egtmer¡to
T e m o s  sobre a m e z a  o 

primeiro numero do. nov<^ 
c ol le g a  q i e  com o nome 
a c im a appareoou antes  de 
hontera,  proficientemente 
r edi gi do por distinetos rur 
l itares do 4.0 R e gi m e n t ó  de 
Artilharia Montada.

Bem impresso apresenta* 
se  aquelle periódico trazen* 
do finíssimo texto que mui'  
to r rc o mm en d a a pen^a 
dos seus c o l a b o r ad or e s .

Nao é preciso ser  opti 
w i s t a  para vaticinar ao «O 
Re gi men to»  uma vi da l onga 
e cheia de prosperidades.

S ão  os nossos augurios.

Preces
Cora gr and e concurrencia 

de fieis iniciaram se s^gun* 
da feira, na egreja Matriz, 
preces ad pedendam pluviam.

F i i t e b ó l
D o m in g o  g r a n d e  e n c o n t r o  e n - ' 

t r e  o M a r a n h ã o  e um c o n ju n c t o  
fo r t ís s im o  de S .  P a u lo .  E s t e  c lu 
b e  foi e sco lh id o  p e lo  r e p r e s e n 
ta n te  do M a ra n h ã o ,  sr .  V í c t o r  
M orse .  P a r a  es te  j o g o  e s f â o  e s - 1 
c a la d o s  o s  s e g u in te s  j o g a u p r e s  ¡

N a p o l e ã o — G a l v ã o  X . o , y G a l -  
y ã o  2 .0 ,— B i l o s o ,  A p r ig io ,  R o c h a  ^  Ui , i - w u . w  u u  v . i u u c  ,  A

— Arist idep,  N o rb e to ,  T i t o ,  S a n a '  U n ¡ , 0  q  i o  J e  t«.S d o s  segu.nt« 8 reos : 
to r e ,  P la c id o .  1 ’ ' reo preso, Antonio No-

R e s e r v a s  Zéz& S a m p a io ,  Pi- p t s s o a s  que se j ulgarem ve¡|j teptemuabas,  María 
-chinim, C a s s ia n o .  credoras daquel  a soci edade N a l a , João de Marcj

^  ' esportiva o obsequi o de Ju|l0 L  F ra g os o,  Glau
apresentarem as suas con- d lsna  w'(mtei 6 H J nri

Vida Soeial tas ’ ate ..° dia 20 Td_orre" t e> Angelini ,  María M « 0  „ u
ao presidente,  sr j o a o  t Do- ^  G()n |v„  e

N E C R O L O G I A  1 les- . ‘ Torren.
i Av i sa  tamben: a todos « , v

Fal lec cu antes de hontem que, de hoje em deante,  só j n /  ’ n, 0nl0 avier
em Ca br e nv a,  após ¡proion-¡ serão acceitas  e pagas  as S 6 p/ aülf \ ?U,g® AüUí n •- ' 1 6 r a e s ;  testemunhas,  José

°  Bueno,  André Cana vezi ,
Antoni o Guilherme da Silva,
Christovam de Almeida,

J o ã o  Le i t e  de Araújo e c idade de Itú aos onze 
Christiano Steffen. E  para dias do mez de N o v e m b r o  
que c h eg ue ae eonhecimen* de mil n ove centoa e vinte 
to de todos, mandei  expe* e um. Eu H e r m e g e n s  f íre 
dir o presente,  que será nha Ribeiro,  e sc ri vã o do 
aíf ixado no l ugar dò costu- jury o escrevi  Antonio de 
me e publ icado pela impren* Souza Barros. 
sa.  D ad o  e passado nesta  —

No Parque
un.a comedia zoologica.

A m a n h ã ,  cont inuação do esplendido film em series 
« A s  duas garotas de Pariz», da fabrica franceza Ga*** 
mont.

Para s abb ado a empreza annuncia o drama, int i tulado:

«Noiva das Arabias»

A  C O M M I S S A O  —  Joaquim Borges Corrêa— Cor nelio 
Pinho— Joaquim K illia m — Antonio G. da Cruz.

’ u m a  n o t íc ia  que precisa
; por todas as i x m a ^  familias —

ser lida

I j w r p  pessao d e s i g n a d a  para o 
J G v y Q U  II  Y I O  dia vinte e ura de Ncvem*

A CASA IDEAL

Uqíão Operario serem c ha ma d as  a depor,  ! cas inglezas,  de linho, de 65,000 por 35.000 e de  fus-
1 p j i  occasião dos julgamen* * t * 0 em cores,  de dimensões c ap az es  de cobrir  quasi  

A  directoría do Cl ube - 0 -*----- j -   . w

cont¿8 que trouxerem 
V I S T O  do presidente. 

Itú, 12 —  11 — 1921.

Despedida

g a d o s  e crueis padeeimen* 
tos, a ve ne ra nda  matrona,  
exina.  sra. J. T h er e za  Mar 
tins de Oliveira,  v i uv a do 
saudoso cavalheiro,  sr. Isaías 
de As s is  Oliveira.

As raras virtudes que | Al ber to Benedetti  e fami . 
exor ua va ra  0 seu e s p i r i t o s a ,  r e t i rán dose  de mudança Í11G <la si lveira,  
t or nav am n ’ a est imadissi .ua 1 para S.  P^nio, após uma r6o affia d Antoni( 
„0 seio da soci edade em qne residencia de 32 annos effc- Jacomlnj  testemunhas,  An 
sempre viveu.  letivos nesta cidade,  vem »# , n__

C o n t a v a  86

á rua do Com
mercio n.o 161,

( Em frente ao largo do C ar mo ) —  —  —  —  -
bro do corrente anno ás
onze horas da manhã, a t é í a c a ^a de receber um grande sortimento de colchas bran'

:i
duas duzias de pessoas, de 240 X  270 ao p reç o ina
creditável  de 28.000 q uan do antes eram vendi das 
por 38 000.

f í t t e n c ã o
Colchas de fustão em cores de 25 000 por 18.000 
Colchas brancas de 19.500 por 15.500 
Colchas mercerisadas de 22.000 por 16.500 
Colchas brancas para solteiro ^Le 15.000  por 1 0 .0 0 0  

e de 10  0 0 0  p or 7 .5 0 0  
Pannos para meza ( cor chic)  com fra n ja s  —  preço 

vantajosissimo
Brim  kaki verdadeira especialidade— extrangeiro e nacional 
— hxtrangeiro de 7.500 por  4.500 de 4.500 por 3.500 
— Nacional ^de 3.500 por  2.500

O  proprietário desta casa  espera a visita das e x ma s .  
familias e cavalheiros  para verificarem a boa qual idade 
dos ártigos e a modi cidade dos preços.

Miguel

Sal vado? Canavezi ,  f oa mi ni o 
X a v i e r  da ¡Silveira, Joaquim, 
da S i l v a r a  Lei te  e Luiz

, L~”  z'"** ge lo  Bolonha,  Manoel  Car*
anuos de | por este me,o d es p e d i r s e  , „ s< Luiz  Gou /a ga  yu|go

e d a d e e era mã e do digno de todas as pessoas que os L a ¡z 0a8tanh J L o n v m o
distinguirán! com a sua a m r  p apííln  ̂ T l  i? , a79j p ik C aetano,  Lauro Engler,  An-
zade,  o t t e i c c e n d o  lhes os tnn- n i - r>tomo ae Uliveira B uen c e

escr ivão de pa z de Cabreu* 
vã,  sr. Isaias de Aseis Ol i ve i 
ra, irmã dos srs. Francisco 
Martins de Mello e Joaquim 
Marfins de Mello, aqui resi
dentes e tia do sr. dr. João 
Mertins de Meilo Junior,  de* 
putadv e*tadoal  e do r̂. 
Sebast ião Martins de Meilo, 
tabellião do 2.o ofiicio dvs* 
ta cidade.

A ’ ex m a, f a mí l i a  enluotada 
e  de um modo especial  ao ye* 
lho amigo,  sr. Isaias dc Ass i s 
Ol iveira,  apresentamos as

seus serviços naquella Ca- El i c , des A]ves 
pitai, a rua Ernesto de 
Castro n.o 26.

Itú, 1 6 - 1 1  —  1921.

amargo,  
réo affiançado, Cicero de 

C a m p o s , testemunhas,  Ray* 
I mundo Cav az an i ,  Arruceti  

Antonio,  Faustino Al ves  dos 
|Santo8, Pedro Leite de 

Arruda,  e Cândi do Volpato.  
^  1 af f iançado,* Sal vad or
O Dr Antonio de j Alves C r u z f  testemunhas,  

bouza Barros,  Juiz de Basi l io Tamirott i ,  Adol pho

EDITAL

CASA SANTORO
de J O S E ’ S A N T O R O — Rua do C om me r ci o ,  62 —  T e l e  

phr.ae 350— I T U ’ — : F u n d a d a  em 1912

J O I A S  e R E L O G I O S  das melhores marcas,  preços 
mais baratos que os de S. Paulo,  sortimentós os maia 
chics e novos,  vi edos  da Al lemanha,  Norte America,  
F r an ça  e Italia.  Depositário exclusivo dos a fa ma dos  re- 
ogioM O M E G A  e Z E N I T H ,  em min’., prata e nickel  t. 

de outras muitíssimas marcas  afamadas.  Grande sorti 
mento em relogios de pulseira, de 25$ a 250$, par* 
senhoras c cavalheiros.  Var iado e lindo sortimento  u ■ n. UUVIUI1V     vv. .  .............. . , ,  J luv, u « v *  n u , ,  .1 4e'

Direito nesta comarca , Tabar^ichi, Roque *Mosca, j bolsa em alpaca para senhoras e creanças.  Tr ou sses  de 
Æ u et c ' I João Araújo e C ae t an o ; todas as qual idades e de todos os preços.  D e s p e r t a d o “
W t  aço sa ier a o s  que 0 G u a r n i e r i .  res desde 15$ a 50«$. Relogi os  al lemàes de parede,  b a-

nossas sinceras condolências,  pi esente  edital  \ irern ou d ’eî* r í o  auseute,  Alfredo Frei* ■ tcmdo horas e quarios desde 45$ a 800$. Joias de to
■ ...... : n«bcia t ivt iein qu> de tas *, testemunhas,  Ol ympi o das qual idades o preços modicos.  V a r ia do  sortiment-

Q T T t T P i r i c  U ,í 0 5 7  de X a v i e r  de Avila,  Luiz  José  de artigos de phantazia e obj ec tos  para presentes.  Visi
U L / K h l o  t e r  “ S „ 8 de Dez emb ro de 1906 de Andrade,  Antonio G011- tem as vitrines, da C A S A  ¡ SANTORO,  á rua do Com

S U 3 S  ca r r o ç a s  ficarri intimadas as teste- çalyes da Cr"z,  Franèi sc o mercio,  62 e vos c onvencerei s  que esta casa não tem ri
bem  r e p arad as ?  E* SÓ munhas a «a,xo arroladas 1 Avila e Migue! Lucarelli .  v a l e r a  artigos e preços.  Concertam se relogios e joias dr
a ü  n a  officina d e  João  f )îlra ^i,mPar^c.erem no edi ! rèo rtusente, Gabriel  Pau* todas as qual idades com a ma xi ma  perfeição.  Com
J v r a  l u n i o r  —  I a r  a n  !°  f  c ad em publica e zer ; testemunhas.  El ias Ju* pram se e trocam sc relogios.  joias,  ouro prata e pedraj
d o  M e  r a d  & S8‘ ? das^sessoes^ no jury lio, Joaquim Rocha de A* finas. Sal do de pulseira «Encrava» desde 1$. A cas»nesta cidade,  durante a raujo, Francisco de Araujo,  mais antiga desta cidade.



A i  M E L H O R

M A C H I N A
o Automovel

F. F. de Toledo
Rua do Com m ercio, 84

T e l e p h o a e  9

E  a imicci casa nesíal praça que 
? tem  peças  p i r a  prompta entrega ,  =em- 
’ pre legitim ts e a preços  jde cata logo .

A mais rapida- .e
a mais

c o n h e c i d a

: r : r :  A L F A I A T A R I A
«3 «  E T ' I O  W t E  &  CJ ü £  M Ã a \

R ua B ô a  V is ta  n.o 48. A * —  T elep h . C en tral 2850
—  —  São ]>aulo —  —

Es te  gr ande estabelecimento mudou*se para a rua 
B oa  V i s t a  n.o 4 8 - A.

A  numerosíssima e selecta freguezi á ja conquistada 
nesta cidade fica prevenida de que continua a ser c o m 
pleto D a  A L F A I A T A R I A  A U R E L I  o  sortimento de ca-  
semiras inglezas e nacionaes.

A s  encommeodas  são d ese mpenha das  c o m  a m a x i m a  
brevi dade.

Te r n o s  sob medidas sem necessidades de pr osss .

ü d H h a w  L b í  a r &  f a r v  & &  S s a u

Casa Cecilio
—  —  »  E  -  —

Francisco Cecilio fflalfa
Rua da P a lm a ,  n.° 69  — Telephone 152

_ a =  YTU  = -

Previne-se ao distincto publ ico desta c i da de e munici* 
pio que foi instal lado á rua da Palma n o 69 u m b e m  
montado estabelecimento c ommerci al  que se propõe a 
servir sua freguezia por preços s em competi dor,  e xp on  
do á  ve nda molduras de diversos estylos,  vidros para 
vidraças,  lisos, phantasias e em cores,  telhas de vidro,  
est ampas  de diversos tamanhos,  espel hos,  porta- 
retiatos,  etc. etc.

Concerta se imagens,  col locam-se vi dres  em caixi l ho,  
apromptam-se quadros com perfeição,  c o m  a m a x i m a  
bre vi dad e e por preços e xc e pc ion al me nt e baratos.

Veterinário
DR. EMÍLIO CRUZ

Medico veterinário

oCiceqciado pela  2)irectoria de ¿a u d e de 
São p a u l o — Especialidade em n\oleshas 
de cavados e cães.

Consultas e chanjados á J^ua Santa Cruz 
q.o 211 — Zelephone 199.

- “ k  ¡ t * * -  " n i r "

Fabrica de Vehiculos
—  D E  —

J O Ã O  I iY B A  J U i f l O K

—■ L a r g o  do^Mercado

O  seu- proprie tário  o ffetece ao publ ico os servi  
ços  desta  officina a preços nuflea vistos.  T e m  um 
gr  ahde  depos i to  de madeira,  ferro,  aço ,  ca r vã o ,

tinta, etc.  ^tc
F a z  tambern rodas de a u t o m o v e l . —  E s p e c i a l i d a 

de  em pintura.  — O s  t rabalhos sã o  e x e c u t a d o s  por 

habi l i ssimos artistas.


